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Aplicação de técnicas de fotointerpretação como oficina em educação de ensino médio no 
Colégio Cocal ltda. O objetivo deste estudo é apresentar ao aluno, enquanto aluno e cidadão, a 
importância da aplicação das técnicas de fotointerpretação para compreender o local em que 
vivem. O uso da terra é talvez o a aplicação mais importante da fotointerpretação. Trabalharam-
se os princípios básicos do Sensoriamento Remoto de obtenção de imagens para 
fotointerpretação, em oficina de uso da terra como prática pedagógica com alunos do 2º ano do 
ensino médio do Colégio Cocal Ltda. Acerca da realidade do município, trabalhou-se uma 
propriedade rural típica da região, a qual está inserida no modelo de agricultura familiar 
diversificada da zona costeira do estado de Santa Catarina. Realizando assim um mapeamento de 
uso da terra da propriedade rural da família Matiola na localidade de Rio Comprudente, em Cocal 
do Sul, SC, Brasil. Uma pesquisa qualitativa. Identificaram-se através de fotointerpretação os 
setores da área estudada e seus usos (agricultura, pastagens, florestas, estradas, etc..), obtendo-se 
deste modo um mapa temático e a descrição das atividades desenvolvidas na propriedade em 
questão, Essa implementação poderia ser utilizada para atender a necessidade de inserir o aluno 
ao se próprio meio como cidadão, e ainda como educando, pois se pode trabalhar a 
fotointerpretação como recurso didático na produção do conhecimento. Possibilitando a criação 
de um pensamento amplo acerca da realidade vivenciada, no pressuposto de que o verdadeiro 
aprendizado está na formação do pensamento crítico do aluno acerca da sua própria realidade.  
 
  






A fotointerpretação refere-se à visualização de objetos (terreno ou sobre), e identificar o 
significado de cada objeto, obtido através dos dados que aparecem nas imagens trabalhadas, de 
modo que seja possível caracterizar os objetos (terrenos ou sobre) estudados. Utilizando-se das 
técnicas de fotointerpretação, trabalhou-se uma oficina de uso da terra da propriedade rural da 
família Matiola, com uma área total de 45 hectares, localizada na localidade de Rio Comprudente 
em Cocal do Sul, SC, como prática pedagógica em uma turma de 13 alunos do 2 º  ano do ensino 
médio do Colégio Cocal Ltda.-ME. A propriedade referida segue o modelo de agricultura 
catarinense em pequenas propriedades com até 50 hectares, principalmente na zona costeira com 
a agricultura familiar diversificada. Não se aprofundou as técnicas e métodos de 
fotointerpretação, mas de uma maneira didática e sistematizada procurou-se trabalhar de modo 
que os alunos aprendessem a como interpretar os dados oferecidos pela imagem, e elaborar um 
mapa temático de uso da terra da propriedade referida, possibilitando deste modo a interação do 
aluno com o meio em que vivem. O estudo apresenta ao aluno a importância da aplicação das 
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técnicas de sensoriamento remoto e Fotointerpretação para um melhor entendimento do local em 
que vivem, trabalhou-se para isso no presente estudo alguns princípios básicos de sensoriamento 
remoto como meio de obtenção de imagens para a fotointerpretação. As aplicações de 
fotointerpretação são de fato, importante na formação do aluno, tanto como aluno ou como 
cidadão. 
 
2 APLICAÇÕES DE SENSORIAMENTO REMOTO 
  
O Sensoriamento Remoto está evoluindo de maneira expressiva em um recorte espacial 
relativamente pequeno, e possuem ferramentas que permitem visualizar e avaliar a dinâmica do 
espaço terrestre. (INPE, 2003). 
 Conforme INPE (2003), o Sensoriamento Remoto dispõe de técnicas de aquisição e 
processamento de imagens com facilidade de obtenção de dados de qualquer parte do globo, seja 
através de sensores orbitais ou sensores fotográficos.  
A fotointerpretação é qualitativa, e consiste na arte de examinar as imagens dos objetos 
nas fotografias e de deduzir a sua significação. (MARCHETTI e GARCIA, 1978, p. 137). Deste 
modo o analista observa a imagem e que dados ela pode oferecer em sua visualização imediata, 
claro que não é um trabalho fácil como parece ser, mas se trabalhada com a devida orientação 
pode-se obter, como por exemplo, um mapeamento preciso de uso da terra procurando identificar 
objetos conhecidos do leitor da imagem, tais como campos de pastagens, agricultura, estradas, 
construções, representado estes objetos posteriormente através do mapa elaborada a partir da 
fotointerpretação. 
O uso da terra é talvez o a aplicação mais importante da fotointerpretação, pois fornece a 
imagem exata das condições do terreno de uma determinada região, havendo um registro da área 
o que possibilita a realização de um diagnóstico, permite o cadastramento das propriedades, e a 
possibilidade de um planejamento para a área analisada. (MARCHETTI e GARCIA, 1978, p.182 
e p.183).  
Essas aplicações de fotointerpretação podem ser aplicadas tanto na área urbana quanto na 
área rural. Na área urbana podem ser analisadas as tendências da expansão da cidade para o 
campo e que direções essas tendências seguem, identificar as áreas periféricas que circundam o 
centro das cidades e áreas industriais, realizarem plantas cadastrais, identificar lixões, áreas de 
risco, mancha urbana entre outras, delimitarem perímetro urbano, delimitar hidrografia, perceber 
poluentes, visualizar e planejar a malha viária, planejamento urbano e regional, entre outros 
inúmeros usos. Na área rural podem ser identificadas as diversas agriculturas que determinada 
propriedade ou região produz, mapear a vegetação de uma área, mapear áreas de pastagens, 
delimitarem a hidrografia, perceber áreas de escoamento de poluentes agrícolas, visualizarem as 
estradas e caminhos, a vida silvestre, relacionar o modo de colonização com as propriedades 
rurais, possuindo também outros inúmeros usos.  
 Conforme MARCHETTI e GARCIA, o sensor remoto é umas das principais ferramentas 
para a obtenção de imagens fotográficas nas diferentes partes do espectro eletromagnético, 
incluindo a luz visível, em que a máquina fotográfica foi o primeiro invento mecânico utilizado 
no sensoriamento remoto, sendo até hoje o meio mais utilizado para obtenção de foto/ imagens 
para a interpretação. 
 




Em conformidade com OLINGER (2000) desenvolvimento agrícola de Santa Catarina 
deu-se em dois períodos, antes de 1950 e a partir de 1950 ao ano de 2000, nesse período houve 
um avanço nos meios tecnológicos. Até 1950 em exceção ao planalto com suas propriedades 
vastas com 1.000 á 3.000 hectares, no litoral as atividades agrícolas exercidas no decorrer do 
estado de Santa Catarina, eram atividades diversificadas em propriedades de até 50 hectares. Até 
a metade do século o governo auxiliava com o fomento (governo doava máquinas, sementes, 
etc.), a pesquisa (estações experimentais para a pesquisa pelo estado, estação de Urussanga 1930) 
e o ensino agrícola (na década de 30, o governo começou a criar escolas de ensino agrícola a 
nível médio e colégios agrícolas). (OLINGER, 2000). 
 Em 1950 ocorre mudança da política agrária nacional, um acordo entre Brasil e EUA 
criou o Escritório Técnico de Agricultura – ETA, com sede no Rio de Janeiro. Surgiram 
inúmeros projetos para o desenvolvimento agrícola e programas de crédito rural.  O projeto de 
Santa Catarina tomou nome de ETA Projeto 17 - Associação de Crédito e Assistência Rural de 
Santa Catarina – ACARESC (1957), e responsável pela maior parte das mudanças no cenário 
agrícola do estado de Santa Catarina, pois além de fornecer o crédito, e através dos seus agentes 
extencionistas, tais como Eng. Agrônomos, médicos veterinários, técnicos agrícolas, ensinavam e 
orientavam em contato direto com os agricultores a como obter uma maior aproveitamento/ 
produtividade da terra. O associativismo iniciou-se a partir de 1968. (OLINGER, 2000). 
 Os principais fatores que concorreram para o aumento de produtividade foram à extensão 
rural e o crédito rural, contribuindo deste modo para a agricultura que se possui atualmente.  
 Seguindo o pensamento de OLINGER (2000), o município de Cocal do Sul está inserido 
no modelo agrícola da região sul de Santa Catarina, conforme descrito anteriormente predominou 
na região sul do estado à pequena propriedade de até 50 hectares, o pequeno agricultor praticava 
a agricultura diversificada, culturas cíclicas é o termo que mais se adéqua ás atividades agrícolas 
desenvolvidas pelo minifundiário do sul do estado. 
 
3 A OFICINA DO USO DA TERRA  
 
A elaboração de uma oficina de uso da terra como uma prática docente permite um 
melhor entendimento dos alunos, inserindo o aluno na realidade em que vivem ou na realidade a 
ser estudadas através da Fotointerpretação das imagens adquiridas, principalmente para que os 
alunos do ensino regular ou particular possam ter acesso a esse diferencial, como um meio de 
identificação e ampliação do pensamento crítico. O aluno pode compreender que a Geografia 
enquanto disciplina pode oferecer inúmeros caminhos, aprender não apenas a visualizar ou a 
fazer uma leitura simplificada dos mapas estudando tal conteúdo, mas a elaborar seus próprios 
mapas a partir da prática do Sensoriamento Remoto de forma sistematizada. O mapeamento de 
uso da terra faz com que o aluno visualize o seu entorno, e a partir das práticas do Sensoriamento 
Remoto o próprio aluno pode realizar esse mapeamento, interpretando e relacionando, desta 
forma o aluno vai ter a possibilidade de perceber as características do uso da terra em sua escala 
local. Como por exemplo, a quantidade e a localização de vegetação, campos de pastagens e/ ou 
para gado, agricultura, área urbana, área de expansão urbana, estradas, caminhos, a expansão do 
urbano acerca do rural, além de identificar “lixões” e outros problemas, podendo fazer várias 
analogias acerca do seu próprio espaço e da sua própria realidade a qual está inserido. Sendo 
assim, o mapeamento diversificado oportuniza a formação de um pensamento crítico a cerca das 
realidades que podem ser encontradas em vários aspectos a partir dos dados interpretados.  
 




A Oficina de Uso da Terra proposta como prática educativa, sendo uma pesquisa 
qualitativa, trabalhada na rede particular de ensino, com a turma de 2º ano do ensino médio do 
Colégio Cocal ltda.-ME, cuja diretora é Adriana Bolsoni. O Colégio Cocal está localizado na Rua 
Paris, número 260, bairro Bela Vista, no município de Cocal do Sul. O Colégio Cocal possui uma 
ótima estrutura, a instituição segue a Escola Construtivista, que nada mais é que a participação do 
aluno em seu próprio aprendizado, mediante a experimentação, a pesquisas em grupo, com 
estímulo às dúvidas e ao desenvolvimento do raciocínio, nesse modelo construtivista de rejeição 
à apresentação de conhecimentos prontos aos alunos como um prato feito, utilizando-se de 
técnicas inovadoras embora que ainda tradicionais para a produção do conhecimento. (UFPA, 
2011). 
 Com a idéia de que nada está acabado e de que o conhecimento não é algo dado como 
terminado, é uma evolução contínua, a instituição possui como objetivo principal promover o 
desenvolvimento pleno do aluno. A turma em que foi realizada a Oficina possui 13 alunos 




Figura 1: A) Localização do Colégio Cocal em Cocal do Sul, SC; B) Vista parcial dos alunos em 
sala de aula. 
Fonte: Google Earth, 2011. 
 
 
3.2 LOCALIZAÇÃO E HISTÓRICO DA ÁREA DA OFICINA DE USO DA TERRA 
 
A partir de imagem adquirida através de um Sistema de Informação Geográfica de uso 
comum, o Google Earth 2011 foi possível trabalhar 1 polígono escolhidos com fundamento de 
fazer com que os alunos entendam o espaço e/ ou a realidade da agricultura na qual estão 
inseridos, localizado a partir do Vértice 1 como coordenado base, sendo que o polígono a ser 
possui 4 Vértices, para uma melhor localização da área trabalhada, a área a ser trabalhada é a 
propriedade rural da família Matiola, com 29,9 hectares, localizada na coordenada V1-
28º24’’28.86’’Sul/ 49º18’3.92’’Oeste (GARMIN – SAD 69) na localidade de Linha Rio 






Figura 2: Imagem em que foi trabalhado o uso da terra. 
Fonte: Google Earth, 2011. 
 
 
Buscou-se trabalhar uma propriedade rural típica da região, conforme o uso e ocupação 
regional percebem-se através de revisão bibliográfica que historicamente a colonização da 
planície costeira, no sul estado de Santa Catarina é diferente da ocupação do planalto catarinense, 
na planície costeira permanecia a agricultura familiar, com propriedades pequenas, de até 50 
hectares, em que a área trabalhada encaixa-se perfeitamente no contexto trabalhado.  
A propriedade da família Matiola possui a terra em questão desde 1969, possuindo 
inicialmente 30 hectares, adquirida como herança de Líbera Fachin para sua filha Valentina F. 
Matiola, em matrimônio com Tibério B. Matiola desde 1963, tiveram 5 filhos, respectivamente 
José Ricardo Matiola, Ombrósio Eliseu Matiola, Rinaldo Mauri Matiola, Jorgito Matiola e 
Raquel Matiola. Trabalharam na lavoura em tempos difíceis, sem máquinas, plantava-se 
mandioca e fumo destinados ao comércio, e para o sustento da família plantava-se milho, feijão, 
arroz, trigo e batata, tinham uma tafona para fazer farinha, o excedente era comercializado. Em 
1981, Valentina F. Matiola e Tibério B. Matiola compraram 15 hectares de Valmor Mulfato 
passando para o nome de seus filhos, José Ricardo Matiola, Ombrósio Eliseu Matiola, Rinaldo 
Mauri Matiola e Jorgito Matiola, atualmente a propriedade possui 45 hectares.   
Atualmente, em seus 45 hectares trabalham juntamente com Valentina F. Matiola e 
Tibério Matiola na propriedade os filhos (José Ricardo Matiola, Ombrósio Eliseu Matiola, Jorgito 
Matiola, Raquel Matiola), e duas noras, Marcilene Bortolato Matiola e Terezinha Aparecida 
Guisoni Matiola, totalizando 8 pessoas trabalhando em agricultura familiar. Sendo utilizados 
atualmente 20 hectares para áreas agricultáveis, planta-se fumo, feijão e milho, 10 hectares de 
fragmento de Floresta Ombrófila Densa, mata secundária em estágio de regeneração 
caracterizado como capoeirão, e 15 hectares como pastagens para gado, possuindo como auxílio 
em sua produção agrícola 5 tratores, 1 caminhão e 1 ceifadeira. Os dados acima citados foram 






Figura 3: Vista parcial da propriedade da família Matiola. 
Fonte: Willian C. Viana, 2011. 
 
 
3.3 PROCEDIMENTOS E MÉTODOS   
  
No primeiro momento foram apresentadas fotografias da propriedade da família Matiola, 
para inserir o aluno no contexto, em seguida dividiu-se a classe em equipes de 3 alunos e foi 
distribuído o material para a prática da oficina de uso da terra,distribuindo para as equipes os 
papéis Overlay do tamanho A3, imagens adquiridas através do Google Earth, impressas em papel 
sulfite do tamanho A4, lápis de cor, lápis de escrever do tipo 6B, régua de 30 cm e fita adesiva, 
ainda nesse momento através de um discurso introdutório, foi possível explicar como realizar 
uma leitura das informações e/ ou dados que a imagem nos fornece, os princípios da 
fotointerpretação e suas diversas aplicações. 
 Após a introdução fixou-se a imagem do Google Earth na carteira com fita adesiva em 
todos os cantos, em seguida foi sobreposto o papel Overlay e fixado uma de suas abas de maneira 
que ele ficasse manejável pelos outros cantos, em constante observação diretamente a imagem a 
ser interpretada. Procurou-se trabalhar o mapeamento nas categorias zonal e linear. O lápis 6B 
possibilitou que desenhassem as diversas zonas do polígono, fazendo um uso de cada vez pra de 
modo sistematizado para facilitar a interpretação. (Figura 4). 
 
  
Figuras 4: A) e B) Vista parcial das atividades desenvolvidas em sala de aula. 





Através de orientações de coloração e textura dos dados da imagem foram mapeadas as 
áreas agricultáveis com o auxílio do lápis 6B foi efetivado o zoneamento e colorido com tons de 
marrom ao lado contrário do lado do Overlay desenhado com o lápis 6B, após essa ação, virou-se 
novamente o papel Overlay e apagou-se o que estava desenhado á lápis, permanecendo deste 
modo apenas a coloração do lápis de cor no papel Overlay, e do lado contrário ao que se desenha. 
Esses procedimentos foram realizados na identificação de campos de pastagens, e o mesmo 
aplica-se respectivamente nas faixas de vegetação densa, áreas construídas, identificar corpos 
d’água, já os caminhos e estradas foram desenhados no lado contrário do que se pinta, ou seja, na 
parte em que se realiza a identificação com o lápis 6B e já nas cores que irão efetivar o que se 
visualiza. Uma legenda, o título do mapa temático de uso da terra “Uso da Terra na Propriedade 
da Família Matiola, em Cocal do Sul, SC.”, e por fim, cada equipe utilizando-se de folha sulfite 
de tamanho A4, descreveram a propriedade de maneira sucinta. (Figura 5). 
 
 
Figura 5: Vista parcial de aluno finalizando o processo de mapeamento de uso da terra. 
Fonte: Willian C. Viana, 2011. 
 
 
4 RESULTADOS  
  
 A oficina de uso da terra realizada no Colégio Cocal Ltda – ME, através do mapeamento 
do uso da terra da propriedade da família Matiola elaborado pelos alunos do 2º ano do ensino 
médio obteve como resultado, a descrição das atividades exercidas na propriedade em questão. 
 Identificou-se através de fotointerpretação a áreas agrícolas de culturas cíclicas em 
coloração marrom, após entrevista com Rinaldo Mauri Matiola, filho do proprietário, firmou com 
mais precisão as áreas agricultáveis, como o plantio de fumo alternando com feijão, milho, 
mandioca, café e batata, em conformidade com o modelo de colonização da zona costeira do 
estado de Santa Catarina, uma vez sendo que a localidade em questão está inserida nesse contexto 
de colonização. Área de fragmento de Floresta Ombrófila Densa foi identificada através da 
textura e coloração verde escura, caracterizada no mapeamento como vegetação em processo de 
regeneração no estágio de Capoeirão, possível também identificar área com densa presença de 
matacões em cor mais escura. No polígono foram mapeados os caminhos em tracejado vermelho 
e estradas com linha contínua, corpos de água lineares ou zonais na cor azul e área construída em 
cor preta. O resultado foi um mapeamento de uso da terra, e por meio de entrevista com Rinaldo 
Mauri Matiola, membro da família, foi possível a visualização da propriedade como um todo, 
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Figura 6: Mapa como produto final da oficina, elaborado por aluno. 
Fonte: Willian C. Viana, 2011. 
 
 
Anteriormente descrito, como resultado do mapeamento de uso da terra atualmente 
utilizam-se no terreno 20 hectares para áreas agricultáveis em culturas cíclicas, planta-se fumo, 
feijão e milho. 10 hectares em fragmento de Floresta Ombrófila Densa, caracterizada como mata 
secundária em estágio de regeneração e/ ou em estágio de capoeirão entre 15 e 65 anos. 15 
hectares como pastagens para gado. Além do não descrito no mapeamento, mas salientado 
através de explicação aos alunos, há presença de matacões no terreno, e o Rio Comprudente 
nasce na propriedade da família Matiola. Os dados acima citados foram obtidos através de 
entrevista oral com Rinaldo Mauri Matiola, membro da família. O próprio aluno realizou a 




5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
A utilização de fotointerpretação em sala de aula é desconhecida, ao menos não se tem 
relatos a cerca da utilização de sensoriamento remoto em educação básica, tanto no ensino 
fundamental quanto no ensino médio. Essa implementação poderia ser utilizada para atender a 
necessidade de inserir o aluno ao se próprio meio como cidadão, e ainda como educando, pois se 
podem trabalhar a fotointerpretação como recurso didático, auxiliando na produção do 
conhecimento como um processo de troca de saberes, entre o professor e o aluno.    
A aplicação do mapeamento de uso da terra serviu para um melhor entendimento da 
questão local, tal como a sua própria identificação com o local em que os alunos vivem. Além da 
elaboração de um mapa temático, o de uso da terra com o título de “Propriedade da Família 
Matiola, em Cocal do Sul, SC”, criaram de certa forma um pensamento amplo acerca da 
realidade vivenciada pelo mesmo, o que possibilitou a descrição do ambiente encontrado por 
meio de fotografias da propriedade obtidas através de uma câmera digital, entrevista com Rinaldo 
Mauri Matiola e do mapeamento a partir da imagem adquirida no Google Earth, 2011. O 
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